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( on*ilro Reqional .Je Ênícr n-'acJem do Paran,t

npctsÃo coREN-pR N' 03s, DE r0 DE ABRIL DEz0t7.
PARECER Dtr RELATOR No 00812017

PROCESSO ETICO COREN.PR OO4I2OI3

CONSEI,HIIIRA RELA.TORA: ORILDE MARIA BALESTRIN
DUNITNCIANI-E: EX OFFICIO
DENUNCIADAS: ERONII,DA PEDROSO DOS SANTOS, IVERSON DE OLIVEIRA
VICTOR. VANIA TALI]'A DE OI,IVEIRA

EVTENTA

CENTRO DE SAUDE DO MUNICÍPIO DE PINHÃO. CIÍXICA DA MULHER.
ABSCESSO DE GLÂNDULA DE BARTHOLIN. DRENAGEM DE ABSCESSO.
TÉCNICo DE ENFERMAGEM. REALIZAÇÃo DE PRoCEDTMENTo SEM
HABTLITAÇÃo rÉcNICA, clENrÍr'tca E LEcAL. HEMoRRActA.
INTERNAMENTo HoSpITALAR. HEMorRAxspusÃo- NEcLrcÊNCrA,
TMPRUDENCTA E rMPERÍCIA. rNFRAÇÃO ÉrrCa. CONFTGURAÇÃO.
coNDENAÇÃO.

necrsÃo

Vistos. relatados e discutidos os Autos em que são partes os acima indicados,

decide o Plenário do Cloren-PR por unanimidade condenar os denunciados nos termos do

voto da Conselheira Relatora Orilde Maria Balestrin. Participaram da Sessão de Julgamento a

Presidente em exercício. Vera Rita da Maia e os Conselheiros Amarilis Schiavon. Elvira
Maria Perides Lawand. Márcio Roberto Paes. Janyne Dayane Ribas. Eziquiel Pelaquine,

Odete Miranda Monteiro e Marta Barbosa da Silva.

RELATÓRIO

'l-rata-sc de intbrmação que chegou ao conhecimento do Coren/PR atraves de

contato teleÍônico anônimo. relatando que o profìssional lverson de Oliveira Victor. técnico

dc Enfennagem, inscrito no Coren/PR sob o n'364.942 estaria realizando procedimentos para

os quais não estaria habilitado, tais como suturas, drenagem de abscessos e- imobilizações

gessadas no Centro de Saúde do município de Pinhão-Pr. e que tais procedimentos estariam

sendo realizados com a concordância da enfèrmeira Eronilda Pedroso dos Santos. inscrita

no Coren/PR sob o n' 148.809.
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Durante a apuração dos fàtos. fbi informado que o técnico de Enfermagem
Iverson dc Oliveira Victor teria realizado uma drenagem de glândula de Bartholin na pacienÍe
Salete dos Santos Srviszkowsk. o qual desencadeou sangramento importante que levou a

paciente a intemamento hospitalar para tratarnento e hemotransfusão devido hemorragia.
'leria participado elou auxiliado no referido procedimento, a auxiliar em EnÍèrmagem Vania
Talita de Oliveira, C'oren/PR sob o n'62J.951. que estava presente durante o procedimento
realizado.

Foram realizadas convocações pela fiscalização da Subseção Guarapuava do
Coren/PR dos seguintes profissionais do estabelecimento de saúde: Enfermeira ERONILDA
PEDROSO DOS SANTOS, Tecnico de EnÍèrmagem IVERSON DE OLMIRA VICTOR
e Auxiliar de EnÍèrmagem VANIA TALITA DE OLIVEIRA para se apresentaram na

autarquia onde realizaram suas declarações.

Do Termo dc l)eclaração da enfèrmeira Eronilda Pedroso dos Santos. fìs. 05 a 07.
destaca-se:

"[...J Perguntedo se c'udu uniclude possui normes que e.speciJìquern üs

competênciu:; dç Enlërmagem e se a.ï me:;mas são repu.ssudus

/brmalmenle a equilte, respontleu que suu Ltnidade po.rsui norìnus e

rolinas, porëm, não rcpus.sou.fìtrmulmenle u equipe. Quunlo os normus
t'roíinus ekt.s dentqi.s (,tniclude.s. não sotthe re.sponder [...] Com reluç'cio

uo Técnic'o de Enlermdgem |ver.ron. inlbrntou qua n() momento clu

ocorrênciu do proc'edimento irregular por purte tlo mesmo. ü ora
depoente enconlruvct-.te em umu reunião .fisru do ('entro de Suúde.

sendo (!ue no seu rel()rno u Unidude, dirígiu-.se ulé u sulu de curativtts.
tentou ahrir u porlu, percebeu que estava truncada, c neste momenlo

/bi inJ'ormudu que nacluelu ,çala esluvu sendo reulizaelo um

procedimento. Tendo em visttt a clemoru pura térnrino do re.fërido

pr<tcedintentu, J'orçou ct porlu novan eníe e iclentifìcou-se como

En/ërmeiru f,ronildu, e ussim u , uxiliar de Eníërmagem L/ânia Talita

uhriu a porlu, momenlo em que a ora depocnte depurou-se com umu

pucienle deitada em ume ntecu em posiçtio ginecológit:u, ao ludo o
'l-écníco cle Enlërntugcm h'erson utilizando luvqs e ncsle momenÍo a

L'ena (lue mui:; chqmou ulenção ./iti u quuntideule exces:;ivct de .sungue,

lendo imediuíuntentc intluirickt o Sr. h,erson u respeiltt do respeito tlo
procedinrento que estura sendo realìzudo, Íendo ele de pronto
respondido que seria uma punçrlo de verrugct na regitio ginecológic'tt

du paciente (pequeno.t lúbios). O Sr. Iverson tumbént jbi intluiricb a
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re.speilo de quent ltetreriu anc'ctminhado o procedìnrento, tc
rc.spondido que liti o l)r. [.'ct'rtundo. Percehendo u gruriclu<le ckts.firtu.t tt
ora depoenle .srtlic'itott quc.fìt.ssent proviclenciadas gu?.\ u lìm da se

conler () s'ungrumutlrt a que./it.s'.ya in.sluletclo soro nu pucienle. enquunlo
pravic{encidt:ct u .suu truns'ftrênciu uté o llospitul Santu (ru: tluqtrcla
município[... f "

Do I'ermo de Declaração da auxiliar de Enfèrmagem Vania Talita de Oliveira.
ÍÌs. l3 e 14. destaca-se:

"[...J Perguníudo sc cttnÍìrmu lcr uuxilìctdo um pxtcetlimento rcttli:udo
pelo TE lverson no quul umu .\enhorq tle norne Sulete lbi .suhmaticlu u

um uío quc lcra L'()mo L'ousequenc'iu um súngrctmenlo qtta lat'ott-u
ínclusive u inlernuntanltt htt.t1titulur e necessiducle de repo.siç't-ttt de

sunguc. re.sponlt'u que cttnlìrrnu |er uuxiliadct.fìrnecentltt o.y muleriui.s

neces.sários tto proc'edimanto cttnfbrnte eles erant .çolicilutlos peb 7-[.

Itersan. Pergunldl() L'onto sa deu u ocorrência tlo.ç .lctto.s. responcleu

que a pocienla Sru ,lulcle proc'urou o CenÍro de Sutida cttnr unr

encaminhument(, do ,líedic'o tlue haviu utendiclo nu Clínicu du ,líulher.
0 re/erido enc'ttmìnltumanto clo Dr. Fernando di:ia c1uc, u pttciantc
necessiÍctt,tt de umu drenugent de Gltìnclulct rJe Bqrtolìn:;cntltt que o
n?esmo não.fbi rculìzetckt nu ('[ínic'u tlu Líulher pelu,fàltu de nruÍeriui.ç

eslerilizat*ts e lcìminu tlc hi.çturi.,4s.çim sendo a Sr.,\ulete./iti ctté o
Centro de,\aúde e dirigitt-se u ecluipe t{e enf'er"tnu[Iem qua lúse
enconÍruru e cntrcg,()u o enc(tminhantento do ntëdico puru u ()ru

LlepoenÍe que rollou-.\e puru.sr:u cttlegct Iverson inlbrmanclo clo qut,se
lrulüt,u. nromenlo am qu(: o me.ïmo tle pronto se di.sytnihìlinu tt

reulizur o pruceelirnenlo. ,.1,ç.slrr senckt, dirigiram-.se uÍé u :;ulu de

procetlintenío.s ondc ,.t .<ir. ,Sulete .fìti posicionudu nu mucu lendo
soliciludo u presençil du oru dcpoenle yisto sentir'-se con.\tr(rngidu anr

ficur o sós utm un prcfìssirtrutl do sexo masculino. no cu.so o Sr.

Irerson. Dundo iníc'io tn prac'etlimenlo o Sr. Iverson uÍilinu-sa dt unttr

pinça e umu agulhu L'om o ohjelivo de clrenar o materiul que ohsÍruíu u

glíinthtla. Logtt ulttis rt iníc'io du tlrenugent iniciou-se o sungrumento.

Clom o início do sungrutncnlo u orLr tlepoenÍe instalou .soro./ìsiológit'o e

verilìcou u pre.r.ttio uríerietl. enquunlo o Sr. Iverson lentut;ct csluncev o

sangue. Diunla lu .situuç'titt instuluclu a Sra. Salete :;olit'itou ser
encaminhctda utë o llospitul du c'idude e e or(r depocnle upoiutu lul
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dec'i.rcio, porém o .\t'. Irar.ron in.çistict em re.çolv,er u inlercorrênciu uli
mc,\t1to, lendo d f,nfbrmciru Eronildu cheguclo nes.\,e momenlo e

providenciqdo o enc'umìnhumento até o I[ospitul. 1...1 PergunÍudo sa

c'onhece o molivo pelo quul o Sr. [ver:;on oplott por reulizur o

prucedimento. re.spondeu tlue pura o Sr. Iver.son iti era rolinu u
reulizctç'cio de pntc'adirncnto.s de.çsu neture:u. inc'luìnelo pequenu,\

sttturus. drenttgent de c'i.rlo:; e itntthili:uçiie.s ges.sudtt.\.[. .J "

[)o 'l'ermo de Declaração do tecnico de EnÍèrmagem lverson de Oliveira
l6a lS.destaca-se:

" 1...J Perguntudo .se utnfìrmu ler rectlizutlo um utcndimenlo no quul
tttttu .çenhctrct cle rutme Sulete .lbi submetidu u unt uío que \eve c()mo

c'onsequênciu ttttt sunÍ:rumenlo que levou-u inc'lu.sive u internumanltt
hosTtiÍulur e nece.ç.sidtule cle repo.siçcio de sungua. responcleu qtrc
t'ttt1fìrtna ler ulendi(lo u .Sru Sulete, porém ncio tent c:onhecinrento do

.fàto du mesmü ler .sido suhnrelida a reposiç'ão sunguíneu. Perguníutht
como se deu o rc.l-erido ulendimenlo, re:;poncleu que u Sru. Sulete
c'hegou na Unidutle e upre.seníou-se aos profì.s.sittttui.s que uli esluvunt,
enlregando um enc'unrinhuntenb do Médico (iinecttlo54istu da Clínicu
du lvíulher. monlenlo am qua o Sr. Iverson e ü Sru tr'uniu orienÍarqm no
senlido de que o mc.\ntu rclorndsse a Clínic'tt clu ,\íulhcr T uru realizur o

procedintenÍo. tluundo u ,\ru Sulele upresenlou resi.çtênc'ia dizentfut

inc'lusiv que u estcttunt'Íà:endo cle palhuç'tr'..41o t'oníínuo ct Sru LLutitt

c'rt Si: Iverson re.çolverum veri/ìcur do que se lruldtu encuminhunt{o u
puciente aIé a.;^ulcr de curuÍit,os, onde a ntesnru.fìti c'oloc'uda em posiçiio
ginecológica em un?u nruc(t, tendo o Sr. Iverson deulo início uo

utenditnenlo uíilizundo-se de uma pinça e umu .seringu com agulhu cont

o ohjetivo eJe tlrenur o :;upttslo ubces.ço. Aprís .fìnuIizar o prcc'eclimenlo

de uspiração.fiti reuli:uclu umu compressão utili:unclo-se gu:e no locul.
.s'endo que no montenlo iniciou-se o s(tngrumenlo. Dionte da siÍuttçtio
ìn.slulutls a Enlermeiret Entnildu chegou no locul e solicitttu que .lò.s.re

./ëitu uma punção renosu e in,stalação de soro. Apó.: a paciente ,fìti
ctlL'uminhudct uo Ilo.spitul clo Município L'otn u ctmhulânciu cltt

Sec'retaria de Suúde, tando ido cb Centro de Suúcle uté et anthulíint'iu
deumhulandn I J I'erguntutlt) se tem algo u uc're.tc'enÍur, respondeu que

uc'reclilctt'ct que o proccclimenlo eru untu sìmplas drenugetrt e que por lar
:;icb tlirigitlo att'posltio'c ntio necessariumcnlc uo medico clínico gerul
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do local. considercu se trutqr de um procedimento que
reulizado pelo oru clepoente..ici clue eru algo visível e super/ìciul. [...1"

Após a averiguação previa o então presidente designou a Conselheira Sandra
Franz para exarar Parecer Conclusivo se o fato dcnunciado tem características de intração aos
preceitcls éticos e Ìegais da profissão. bem como. se preenche as condições de admissibilidade.

Dentro do prazo estabelecido a conselheira Relatora exarou parecer opinando
pcla abertura de processo ético em fàce dos seguintes profìssionais:

a) Técnico de Enf'ermagem IVERSON DE OLIVEIRA VICTOR. no
Coren/PR sob o n" 364.942, pÍrÍâ averiguação de possível infração ética aos artigos 12, 13 e
3J do Código de Ética dos Profissionais de Enfbrmagem (Resolução do Cofen n" 3l 112007).

b) Auxiliar de EnÍèrmagem VANIA TALITA DE OLMIRA. Coren/PR
sob o n" 623.951. 9, para averiguação de possível infração ética aos artigos 7",40 e 73 do
Código de Etica dos Profissionais de Enfermagem (Resolução do Cofen n'31112007).

c) Enfermeira ERONILDA PEDROSO DOS SANTOS. inscrita no
CorerurPR sob o no 148.809. para averiguação de possível infração ética aos artigos 12,21 e

48 do C'ódigo de Etica dos Profissionais de Enfermagem (Resolução do Cofen n" 31112007).

O Parecer exarado pela Conselheira Relatora Rita Sandra Franz f-oi aprovado
na 5 1 I 

o Reunião Ordinária de Plenário do CìOREN-PR, realizada em 04 de fevereiro de 201 3.

No intuito de organizar e instruir o processo ético-disciplinar, visando a busca
da verdade atraves da apuração dos fatos descritos na decisão de admissibilidade e instauração

do processo, com estrita observância aos princípios da ampla defesa e do contraditório t'oi

nomeada a comissão de instrução.

Dando impulso ao processo a C'omissão encamiúou mandados de citação aos

denunciados concedendo prazo para apresentação de defesa prévia, documentos e rol de

testemunhas.

Da Defesa Prévia apresentada pela EnÍbrmeira ERONILDA PEDROSO DOS
SANTOS, às tìs. 4l a44, destaca-se:

"[...J Em relação uos urtigo.r ciludos ctcime, os quai,s supo:;tumente eu

lenha inJiingido. venho esc'lurecer que só íive c:onhecimento du
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'nagligência' contatielu pelo .filncionúrio Il'ER,\O,\' DE OLII'EIR,4
I'I('TOR após o uít), ulruvé.y da SecreÍuriu Ìtlunic'ipal de ,\uúde,

prcslemos loclo ulentlimcnlo lhmiliar, em c.çpcc'i(tl à paciente. .\r'a.

Salete dos Santos Swiozkowsk. conJ'orne jti ralutei .junto uo (.onselho

Regional de G uurupltur'ü.
3.Quanto ao téc'nic'o de Lnlërnlagem I\.ERSON DE OLIVEIRA
V'ICTOR, hoje lbrmtulo cn/ërnreiro pelu f-uculdude Guairecá enr

(ìuaruputrva inÍòrmo que nuquela data o mesmo re.spondict pekt (,'oren

soh o n" ll00026auindu nu condição cle tecnic:o. Ápós prestar u
u:;si,çtência a pacienía. uo questionar o Sr. Iver.son .sohre o ocorrido, o

mesmo relutou que pcnsuvu ser ttm pntc'cdimcnlo cotnum e .f'ez nu

inlenção de ujuclur. umu rez que u pctc:iente cru utlcÍ:u de trahulho.
poi.s tt mesn?u trehulhuvt rut Hospital Suntu ('ruz.

.'lpós constuíur u reuli:uç'[io do procedimento indevido lerei uo

conhecinrenÍo do ,\ec'relúrio cle Saúde, [[eilor ,\lurtins. sendo qua

tontemos decistio clt' uÍit.stur o técnic'o ct.ç utividutle.s de enfertn.rgem.

não.fàzendo muis purlc tkt quudro de./ilncionúrio.; du secretariu.

Diunte do ocorcic{o. neio no., lúríamos de r().ï,ïúr.\ responsabilieludes e

ruts colocamo,s inícirumenle a disposiçãrs dos .fhmiliures. prestumo.\

todu u:;sisíênciu tt puc'ienle e informunto,ï u respeito dus meclidus

tonrudus .sohre o furtt:iorttirio. ,'lptis u pu.\.\u!!c,il du pítcientc pelo
hospìtul paru ser uruliudu por um núdit'rt. tomu,nos conhec'ímento

que u mesmu se rccttperou .sem sequelus dtt pruc'edìtnenlo.

tl
7. Sobre a liguç'iio unônima ao (lonselho de En/ermagem cle

Gttarupuava ./'uzendo ucusações de que o lécnico em EnJèrmugem

Ií/ERSON DE OL|V'EIRA VI(:TOR. estqriu reulizundo procedimentos

L'onto sutura. imohilizuç'ão de tala gessada. e drenugem de abces.ço.

cotn o conhecimcnto du eníërmeira re.tponsavel urguntenlo enr

nrinhu deÍesu perunte e,ssc ('onselho de Enlërntugem de c1ue. sendo eu

Rc.;ponsável Téc'nicu nutluelu datu é intporlunle e.sc'lurecer que u
Sec'retaria contuvt com 90 ./ilncionários. cli.strihuídos ent 6() .çalus

denlro das inslulaç'õe.s du nresmu.

1t
('onsiderundo o ltuttctnho rctzot;elmenle grunde du Linidade e u

quunticlude de lilnc'iontirio.s clu ntesmu. nós lruhulhúutnns com husa

em csculus, onde os lac'nicos e uuxiliares de enfermutent seguiutrt untu

Rua Prot. João Argemiro Loyola. 74, Serninário, Curitibar'PR CEP: 80.240-530
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roíinu de escalu :;amctnal. As.rint. .sendo eu u respotl pe 0
eluhoruç'tlo dcts nta.tnttt.ç, linhu tolul c'onhecimenlo onde os mesmos

eslovutn esculado.s, em especictl. o técnico de en/ermagem IIIÍ,RSON
DE OLIL/EIRA í'l('TOR. Durunte u sua e.sculu o mesmo uuxiliava
tttnlo tt nédico orlopedislu quunlo o médico cirurgião.

["inulizundo, reufìrmtt que sempre lõi cle meu c'onhec'imento rtnde os

téc'nic'os e uztxiliarc"" de enfèrnruÍ:cm eslavum uuxiliemdo os médicos
(conÍìtrnte u esc'ulu) e qlte em ncnhunr momcnÍo ele.ç raulì:ut,unt

procedintenlo.s confìtrnte citado nu dentinciu unonima qo ('on.selho

Regionul cle Enlèrmugern. I'icio ./üç:o ntuis purle do quutlro de

funcioncirio.; du Secrclaria de Sutlde de Pinhão e não resido no mesmo

,\.íunicípio e não uluo nu cirect dc cnlermugem [...1

Da Det'esa Previa aprcsentada pelo técnico de F.nÍèrmagem IVERSON
DE OLIVEIRA VICTOR. às fls. 47 e 48. dcstaca-se:

"[...J Declurei Íer reu[izudo o proc'edintento u Sr",Sulete, com tJ únicct

iníenção le ajudar c eritur translornos pura e mc.ïmu, acredilundo que

se lrulut;tt de umu .rimples clrenagem de absc:es.ço un?ü vez que er(r

visível c .;upefiìciul. ytis o enc'aminharnenÍo níio eru específìco uo

Clínin Gerul du unidude.

Porëm tlac'laro ser là1.çus ets ctcusttç'tles a mint utribuídu.ç cttnfbrrne

ligação urrônìma ao cttnsellto de Enlermugem de Guurupuer'o. que eu

IVERSOIi DE OLIL'EIR,4 r'lCT()R, reqlizando procediìnentos como:

sutura, imohilizctçcío dc Íulu g,e.ssuclu. e drenugent cle uhces.so, porém

uuxiliuvtt os médicos qua reulizttrlum esses procedimenlos nu uniducle.

Apó.s o ocorrido .fiti demitido ds Sec'retariu ìvÍunic'ipal de Suúle, ndo

aÍuunelo mais ne tireu de enfërmugern. hoje truhulho conn vigilunle

onde prelendo conl i nuur

t l"
Da DeÍèsa Prévia apresentada pela auxiliar de Enlèrmagent VANIA

TALITA DE OLIVEIRA. fls. 52 e 53. destaca-se:

"[...J I'tio pode ser rcnsideradu culpudu da trunsgressão clua lhe estít

sendo imputudu, ytr não ter ugido cctnr dolo, .ïequer c'ulpu, em

ló3p
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ntomento ulgum houte por purle cla acu:;uclu quulcluer que

p()ssu confìgurur ncgligênc'ict. imprudência ou intperít'ict em .\uu.\ ttções,

clementos esscnc'itti.s à curucleri:uç'ão do lipo lrun.ssres.çìonul prerì:;Io:;

nos urligo.r 7. 10 e 73, &t ('ódigo cle éticu dos Projìs.;ionuis cle

Iinf-ermagem ( Rc.n|uç'tio Orfen n" 3 I I i2007 ).

I'uru que ulguém po.tsít ser uclninislrativemettle .sunc'ionodo ou 1'tttnit{o.
nec'e:;.çário que o ugenle.çe revale "c'ulpárel", rtcìo potlendo da.spre:ur u

.suh.jetiviclacle du cont{utu e u vulorução em torno du exigihiliduda cle

co tnportam e nl o d i ve rs o.

/t"
Seguindo a ordem estabelecida no artigo 74 da Resolução Cofen 37012010

f-oram realizadas as oitivas dos denunciados: MRSON DE OLMIRA VICTOR. tecnico

de Enfermagem. VANIA TALITA DE OLMIRA, auxiliar de Enfèrmagem e ERONILDA
PEDROSO DOS SANTOS, Enfermeira. A testemuúa Alan César de Abreu. anolada pela

comissão de instrução. não compareceu para prestar esclarecimentos no dia. hora e local
previamente fixados.

Do -lermo 
de Depoimento do denunciado lverson de Oliveira Victor. Í'ls. 69 e

70. destaca-se:

"f ...1 responcleu que realizou rt prccetÌinrenltt nu intenç'cio de ujudur ct

pucienle. tendo utilizudo,çontenle seringu e ugulha puru lhzer ct

u.tpiração clo uht'esso. [...J Pergunludo se huviu métlico e enlernreiru ncr

Uniclade de Suúde em que o Sr. trubulltqvu: res:ytndeu que mëdico

ncrtluele momen[o não haviu. a u Enlërmeiru [,RONILD,'1. .\upL,t'r'i.\oru

da Enfërma!:em. não encontruru-se no loc'ul. ! I Perguntutlo se

pocleriu escldrecer o jhto ocurrido que enutlveu u Sra. S.'lLETE DOS

,S:,^íÀ ft)S SW'ISZKOSIVK: re:;pondeu que u mc.\'ntu veio enc'cnrtinhudu tJu

('línica da fuíulher', iníormundo que e.slevu cotn um encttntinhumento

médico pura d reulização de um procedimcnlo. ao que u ecluipe

infìtrmou que não huvict ntéclic'o nucluele inslunle nu Lnidude. nnmento
em que a ìncsntu di.sse que eles não queriunt írubulhar. Diutttt: tlo.fitlo.
tlis.serarn à elu que poclerium dur umq olhuclu, tendo veriJìcudo lrLtlfi'-
:ie de ttma uh.sces.to supeflìcial. onrle o depoenle :nliciÍou et uutorizução

verhul du puciente pare reulizur u drenugem. tendo recehido o seu

consenÍimenlo. I)urunte u drcnugcnt deu-.ve inícío utn sungrumento uo

que o depoente procurou esl.utL'ur, porént sam .ïuL'esso, sendo que tla

( ! )i r r.r.rho Ìeç..;nal .le t r rier rr:.rqerr r.jo Pa rar' :
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destaca-se

sequência chumou imediulumenle uma trnthulanciu pura e ,naffi
utú o hospitul do ciducle. [...] Perguníeuüt qual .lìti u purÍic,
Enlermeiro t',RO,\'lLD.'l c clu ,luxiliur L'aniu ne.síe füto. respondeu quc,

emhoru a Enlarmeira IìRON|ILDÁ não cslives.se pre.\ente no ntomento

clu t'hegadu u pucienta. toda u situação potleria tar .sido evitutlu por
eslu ser u suparci.soru du L'nitlutle. Íeriu reeili:utlo umu ulztliuç'eio du
situução e totnudo as pntvidênc'iu.s cabh,eis, trcts níio estuvcr prasenÍe no
momento tlo.s .firlo.s. \'rt t'ctsrt tlu ,luxiliur l'.i.1,'l.L u mesnt(r e.çlete

presente durunle u rcuIizctçã<t do procedintento. lenclo uuxiliuclo u

mesmo. [...J"
Do lèrmo de Depoinrento da denunciada Vania Talita de Oliveira. tls.7l e 72.

"[...] Pergttntudo se é verdadeiru u ucusução que lhe e.feitu, nestc

proL'e.\.ïo étit'o: responcleu que n[Ío é yerclutleiru u actrsctç.eio. Como
justilìctt lal oc'usttção: re.spondcu que ncTo lcve responsuhilidude .utbre o

proc'erlimerrlo uma vez que apenu:; auxiliou o,Sr. Il'ERSON, rc.sentido
de permunec'er nü setlu a pedido du pucíente, e uuxìliundo no

.fìtrnecimento de maleriui.s conro gdze.t, Hú rsuÍru pe.\soa ou pe.\soos u
quem deva .ser atrihuídu a prcitica du inrt'uç:cio ético-di:;ciplinar:
re.spondeu que uo Sr II'ERSON. Esíeve c'om ela ou elus: responcleu que

permuneceu nu sulu u peelido du pucienle c u .fìnt de uuxiliur c'cr.ro o ,\r:
IVL:RSON nece.vsita.sse. Perguntado se truhulhavu com o téc'nico ent

en/crntagent II'ERS0.x". re.spondeu cyue .sint. I'erguntudo :;e hqviu
méclit'o e enfarmeiro nu Linitlucle de Sutide, em qu( u Sru. Truhulhqvu;
ra.spondeu quc não huvict. I'ergunta<kt quem ucompunhuva e

.stt1tcrvi.tionuvct suus ttÍi"-idude.s: respttndeu que a l,nfermeiru
ERO,YILD,4 era a .supervisoru de Enfërntagem. mus que não se

enconÍrqv(t no local por estur em uma reunicio. Pergttntado quui,s eram

suct.; ulrihuiçõe.s nu Unidade de Saúde: respondeu clue reulízuttt
curulivos. injeç'ões. etuxílìo uo médico durunle u reulizctção de suturas e

sonclugens. I'ergunlado se suberiu dizer quuis eram a,, atrihuições rht

T-úc'nico de En/ërmagem IL'ERSOII: respondeu que det,erium ser iguuis
a.ç.ïr,(r,r. ou ,se.ju. as de T'écnico ent EnJermugem, mus que nu prtitica ele

reulizuva lumhém suluras e atlocaçcìo cle ge.;:;o.s. Perguntudo se

pocleria esclurec'er o fitto enwtlvendo u Sru. S,4\.ET'E DOS ,5I-|;\'IOS

Sll/lSZKOSll'K: respondeu que u Sra. SÁLETE c'hegou nu L'nidctdc

upra.\enÍqndo um pediút do Dr. l'-ernanclo. ontle xtlìcilurta ü drenagent
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de utnu glcinclulu tlc Burtholin. qo que o Sr. lI'ERSO,\' alegou cluc

nuquele momenÍo não ltut,itr ntéclico. ntus que sc elu tlese.iasse o Sr.

|I''ERS?!í poderiu dur untu olhutlu. Apó,r, e{irigirum-se à uma sula o Sr.

II'l'.RSON, a ,ïr'cr. ,l-,ll-ET'E e u depoente. dundo-.çe ìnício uo

pruc'edimento. Lttt .:'eu dapoinrento. a Sru. relulu que "paru o ,\r.

Il'ERS().\' .Ìá cru rutlitttt u reuli:uçcio de pntc'cdintento:i de.r.çct t'tuture:u.

ìrrc'luirulo pequend.\ .\uluru.\. drenugenr dc c'i.rlos e imohili:uç'õe.s

ges.;uda.;", Podcriu tscturacer essa queslïn: re.spttntleu que eru "tle
pruxe" ele.fàzer esles !1ro('eclimentos. inc'lusit'c c'otìt o encuntinhan,anlo

dos próprios médiuls. Pergttnludo como e Enf'crmeiru ERO|lLD,4
souhe do .futo trcontat'ido: rer'pondeu que u Enlbrnrciru EROitílLD.4

c'hcgotr na horo em a.\tuvu .sendo realizu&s o pntcetlinrenlo, huleu nu

portu clu .çulu. ao qua o Sr II'ERSON inlbrmou o quc estavt ocorrentlo.

I'ergunrado se upós tul .sìtttuç'cio. .fbi tomutlu ulguntu provitlênc'iu ent

relução à Sra. e uo'l'tic'ttictt de Enlèrmagem II'l'.R.\O.\'/ Re.rpondeu qua

n() seu cqso nqda o(()rreu. mus que no c'u.\o do Sr. /,'ER.ç(),\ esle .fìti
ulh,rtuclo dus ttlit,iclucles. Pergunlado se leriu ulgo ntui:; u e,çclurec'cr:

resp<tndeu que não se c'on,sideru culpudu, poi.s durunte o procetÌimenlo

não [eve quolquer c'orllultt direto com u pac'iente , upcnus ìnslalou o soro

quundo u mesmu uprcsentou início do sungrunrenlo. t...1"

[)o 'fermo 
de

Santos. fls. 7i a 75. dcstaca-se:

Dcpoimento da denunciada Eronilda Pedroso dos

"f...J Pergtrnlaclo quul cru o r'eu cqrgo e.teu hrtrúrio de trobalho ìt

éytcu dos .fàtos: respondau que era a Enlbrmciru do (lentro de Suúde.

não recorcluncb clo horúrio dc inlert'ulo du fornutlu de lrabalho. mus

quc entrdva à.ç 8:001[ a.çuíu às 17:00f1. !,msau depointento, u Sru.

relulcr que truhulltuvt "sem iníervalo puru ulntoç'o". Pode esclurec'er

e.s.stt uíìrmuçiio: rasponclau que pelo .fàto de não residir no me.\mo

trtttnic'ípio em quc truhulhutct, ou ,re.ju. enÌ Pinhíh. ucuhuvtt

pcrtnonecendo nu Uniduda durante o horririo de ulrnoço. Perguntado se

arn todq.ç us Lniducla.t' da Sutidc, pertenccnles ìt Uniclude du Sec:returiu

&lunic'ipal de Suúde tla I'inhcio, havict méclic'o:;. enlermairos. Íécnictts e

uuriliures cle enfcrmtt4em; responeleu tlue .sittt. c quc eventualmcnle

perntunecict ttnt períodtt .sem médico nos inlervultt.r de conlraluç'tio ou

de .suhsíilttição da unt pnlfì:^.rionul por (ìulr(). .\'o c'cr.ro clu.s demui.t
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L'niducle:; ntirs poda prec'isur, m(rs n(t (.,'nidude em que u depoente
lrctbalhuvu cxistitt léc'nic'o.v em Ení-ermqgem. e u deptrcnrc eru u únicct
f.nfermeiru supervi:;oru do ('cntro de Suticlc. Perguntculo da que

tttuneiru o.t prolì:;:;ittttui.s de enf'ermugem erum loludo:; ruts unithule.ç:
rc,spondeu que de.sconhet'e. Perguntado quui:; erunt u.\ t'tunpetênc.itt.s de

cuda prolìssional; re.tpondeu quc desconhcce detalltudutnente dc c,uclcr

prcfìssiottul. mas qttc,To seu L'u.\o cottto linfermeìru. uluut,ct nu tirecr

tt,ç,çi.çlentittl, c os 'l'ëc'nicos ulucn,unl de uutrdo cont uttu e.sc'ulu tle

tttividurle:;, poclendo .\er nu sulu cle procedimentos, de injeç'ões. tla pré-
c'onsttltu. oh.servação e do progrumu Ilipenliu. Perguntudo .se huüu
etllermeirc nu Linidude de ,\uúde em que trubolhuyunr o Téc'nit:o cle

Enf'ermugcm IlrER,S()li DE OLIL:EIRA l'l('TOR e os .4uxiliure,t' tle
En/ërmugenr 'í'eNLl T.4l.lTA Dt', OLII'EtR,4 e .11Áli,í CE,S.4R DE
.-lllREL,:: re.spondeu que haúu. a que ero u depoentc u l..nfèrmeiru do
('entnt tle Suúde..Jci no cct.n tlo,4uxiliur de Enlerntugem,4l,ÁlÌt,
respondeu que o mesmo luboruvct em oulru (lnidade da Satidc. e que

nïto rec'rtrdtt o no,ttc do En/ermeiro drtqucltt (lnìdatle. ('otn reluç'iitt urt

fàlo ucontecìdo c'ont o 7'écnic'o de Enlërmttgem II'ERSO,\', que e.stcrttt

ucompanhttdo pelu ,'Iuxilìar dc Enlèrnrugem Ir'ANIA. conto et Sru.

cxplicuriu lul sìluttç'iitt: respondeu que c'hegou nu (,'nitkrcle upó.t o
c'ompurec'intenlo em untu rcunìão. e por ltr conto rc!inu (1 pussugent

pelas sulu,; du Unìclude paru verilìcaçcio, tluundo buteu u portu tlu :;ula

tle procetlintentos. não recortla esutumente :;a.fbi a Sru. l,'ÂNIA ou o Sr.

IIlERSO,\' que uhriu u portu. perceheu a pre.\anç'u de grunole

quunÍidude cle sangue rut lençol. questionundo enÍc'io tluul prcc'edimcnío

csluva sendo realizudo, momenlo em que o ,\r. II'|iRSON di.çse estur
reulizanclo algunt proc'edimento que ntio soube prec'i.sur. \'este
nìomenlo, o Sr. I\''ER.S(1.\'solicitou à clepoente qlte proriclencicr,ssc nÌui.s

coffipr€sl'as dc guze. Áo adenlrur na salu. perguntou uo Sr. II'ERS()N'

de que pntcedimenÍo sc lruÍctru. lendo ele.fitrnecido o enc'unrinhLtmenÍo

métlico onde consluvu trutur-se dc umu solicituçl'ut de ch'enugenr tle

glandtrlu de Bartholin. Dìanle clu con.çlutctç'ão do pntcedimerrto que

huvia .çicb reulizado. imeclidlomenle perÍ4untou ao Sr. IL'ERS?!i se

huvict médico ntt L,'nilude e ohíeve com() resposlu clue niio huvia
médico nucluele m(rmcnÍo. .4.ssint, perc'ehendo u pulìle: da puc'icnte

lomott u.s providêncius no senlido de solic'ilur u verilìcuçcio de sinuis

vilcti.s e instulação da soluçíío endttvenosu, L'()tn posterior trunsfërênciu
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clu pacienle p(tru o ho.spitul. PergunÍutkt se upós o ./itto octtrriclo.
explicada pela ,Sru.. .fbi tornadtt ulgumu providencia cnt reluç:tits ao

T'ëcnico da Enfërmugent IVERSOI{ e à Áuxiliur dc Enfërmugent

t'.i,\'lA? Respondcu que no cuso tkt Sr, IL'LRS}.\ o me:;mo.fìti ufu:;tudo

clu.t atititlutle.s. e que no cuso cla Sru. ttÁN t,'t, estu permuneceu

luhorando rut L'niclutle. l. .1"

Encerrada a instrução processual tbram expedidos aos denunciaclos mandados

de intimação para apresentação de alegações tìnais. Mesmo sendo devidamente intimados os

denunciados deixaram transcorrer o prazo sem qualquer maniÍèstação.

Concluído o procedimento as integrantes da Comissão de Instrução, lavraram

Relatório onde manifestaram concordância com o entendimento emitido pela Conselheira

Relatora Rita Sandra Franz no seu Parecer para abeÍura de Processo Etico, quanto aos

dispositivos legais presentes. entendendo que houve infração-os artigos 12, 13 e 33 pelo

técnico de EnÍèrmagem IVERSON DE OLMIRA VICTOR, e infração aos artigos 7o,40
e 73 pela Auxiliar de f:nfèrma-cem VANIATALITA DE OLIVEIRA.

A Comissão de Instrução discordou em parte com o Parecer da Conselheira

Rita Franz. maniÍèstando concordância parcial quanto aos dispositivos legais para abertura

de Processo Etico à denunciada Enfermeira ERONILDA PEDROSO DOS SANTOS. A
Comissão entende que não houve infração dos arligos 12 e 2l e, sim, que houve infração
aos aúigos 7' e {8 clo Código de l:tica dos Profissionais dc Entèrmagcm (Resolução

3ni2007).
CONCLUSÃO ( RELATOR)

Primeiramente. oportuno deixar claro que embora o fato teúa ocorrido em

ianeiro de 2010. não há que se falar em prescrição. vez que o processo foi instaurado em

2013, ou seja. dentro do prazo de 05 (cinco) anos. Com a abertura do Processo na data de 04

de fevereiro 2013, todo o prazo 05 (cinco) anos começou a contar novamente do dia da

intemrpção, contìrrme dispõe o art. 156 e $ 2o e $ 3o da Resolução Cofen 370/2AlA.

Sem mais delongas, após a análise de todos os documentos constantes nos

Autos. passo a manifestar meu posicionamento.

O técnico de Entèrmagem IVERSON DE OLIVEIRA VICTOR tbi denunciado

por estar realizando procedimentos que não competem à Enfermagem. tais como sutura. tendo

realizado uma drenagem na paciente Salete dos Santos Swiszkowsk, culminando num
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sangramento importante e sua transferência para internamento hospitalar com hemotranstìsão
por hemorragia. Respondem também, a Auxiliar de Enfermagem VANIA TAI.ITA DE
Ot.IVEIRA. por estar presente e auxiliar durante o procedimento, e a EnÍèrmeira ERONILDA
PEDROSO DOS SANTOS por permitir que tais procedimentos fbssem realizados no Centro
de Saúde do município de Pinhão-PR, o qual era a Enfèrmeira responsável.

Quanto às arguições apresentadas nos Termos de Declaração, nas Audiências e

na Defèsa. as mesmas contribuem para contìrmar que houve a realizaçáo de procedimento de

drenagem de abscesso, para o qual o técnico de Enfermagem não é profìssional habilitado.

Analisando as provas carreadas no bojo do presente processo, resta claro que o

tcrcnico de Enfermagem Iverson de Oliveira Victor infringiu dispositivos do Código de Etica

Profìssional. tendo realizado procedimento de drenagem na paciente Salete dos Santos

Swiszkowsk. confirmando que a mesma veio encamiúada da CÌínica da Mulher. que estava

com um encaminhamento medico de realização do procedimento. e não havendo médico no

momento na Unidade, verificou tratar-se de um "abscesso supertìcial" onde o denunciado

solicitou autorização verbal da paciente e com seu consentimento realizou o procedimento

havendo sangramento. sendo chamada ambulância e a paciente transfèrida para hospital com

necessidade de hemotransfusão. Assim, por realizar procedimento para o qual não estava

habilitado. foi imperito e negligente não havendo competência técnica para a realização de tal

ato. que competia ao profìssional médico. colocando a paciente em risco e não assegurando

uma entèrmagem livre de danos.

Já a técnica de EnÍèrmagem Vânia Talita de Oliveira. confìrmou que au.xiliou o

tecnico de Enf'ermagem lverson na realização do procedimento, e que o fez, a pedido da

paciente, permanecendo na sala e auxiliando no fomecimento de materiais como gazes.

Confìrmou tambem. que ''era de praxe" a realização de suturas e colocação de gessos pelo

tecnico de Entèrma-uem lverson. Por sua vez. deixou de comunicar ao Coren/Pr os tatos. não

se posicionando contra a Íalta cometida pelo tecnico lverson.

Quanto ao infbrmado pela Enfèrmeira Eronilda. há a conÍìrmação da realização

do procedimento pelo técnico de Enfèrmagem lverson. pois chegou no momento em que a
paciente já estava com sangramento. tendo auxiliado instalação do soro e transtèrência da

paciente para o hospital. sendo que naquele momento. não havia médico na Unidade de

Saúde.

Contbrme consta do Relatório conclusivo da Comissão de Instrução a referida

enfèrmeira não participou do procedimento e tomou as medidas cabíveis para evitar maiores

danos a paciente, no entanto, infringiu a etica profissional por não ter comunicado o fato
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6
ocorrido ao Conselho.

I)estaque para o Breve Relato da Fiscal do Coren contidcl às fls.02. o qual
inlorma que o motivo da convocação da Enfermeira Eronilda para prestar os primeiros
esclarecimentos quanto ao noticiado. é de que já havia sido realizada reunião anterior com os

Entèrmeiros lotados nas unidades de saúde daquele município tendo esta negado a realização

de procedimentos para os quais proÍìssionais de nível médio não estariam habilitados.

PLENÁRIO
O Parecer da ReÌatora fbi submetido à apreciação do Plenário em sua 585u

Reunião Ordinária de Processos Éticos que por unanimidade DECIDIU pela aplicação das

penalidades de:

a) MULTA NO VALOR DE 06 íSEIS) ANUIDADES DA CATEGORIA
rìF rÉcrurr-o rìF E NFF RM Âí:FM levando-se em consideração as

circunstâncias atenuantes (Artigo 122. incisos II e V) e agravantes (Artigo 123.

inciso VII. parte final) ao denunciado IVERSON DE OLMIRA VICTOR.
brasileiro. casado. inscrito no Coren-PR na categoria de técnico de

enfermagem sob o no 100026 (baixado) e na categoria de enfermeiro sob o no

364942, portador da cedula de identidade, portador de cédula de identidade no

86790564, e inscrito no CPF. sob o n'042.503.369-63. domiciliado a Rua Sete

de Setembro.285 - São João - Pinhão-Pr - Cep 81570-000. pela prática das

infrações tipificadas nos artigos 12, 13,31,33 e 48 do Código dc'Etica dos

ProÍìssionais de Enfermagem (Resoluçâo do Cofen n'3l l/2007).

b) ADVERTÊNCIA VERBAL. levando-se em consideração as

circunstâncias atenuantes (Artigo 122. incisos II e V) e agravantes (Artigo 123,

inciso VII. parte final) à denunciada VANIA TALITA DE OLMIRA,
brasileira, solteira, inscrita no Coren-PR na época dos fatos na categoria de

auxiliar de Enfermagem sob o no 100053 (baixado) e atualmente na categoria

de técnico de enfèrmagem sob o no 623.951. portadora de cedula de identidade

n" 65002434. e inscrita no CPF. sob o n" 004.877.929-63, domiciliada a Rua

Frei Corbiniano, n" 225 - Nossa Senhora Aparecida - Piúão - Pr - Cep

85 I 70-000, pela prática das infiações tipiÍìcadas nos artigos 7o. 40 , 48 e 73

do Código de Etica dos Profissionais de Enfèrmagem (Resolução do Cof'en no

3tr/2007).
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c) ADVERTENCIA VERBAL. levando-se em consideração as circuns{âncias

atenuantes (Artigo 122. incisos I e II) e agravantes (Artigo 123. inciso VII,
parte finall à denunciada ERONILDA PEDROSO DOS SANTOS,
brasileira, EnÍèrmeira, inscrita no Coren-PR sob o n'148.809. portadora da
cédula de identidade RG n" 66881270. e inscrita no CPF. sob o no 017.631.789-
94. domiciliada a Rua Domingos Caetano do Amaral no 47 - Uatel

Guarapuava - Pr - Cep 85016-460. pela prática das infrações tipifìcadas nos
artigos 7o e 48 do Código cle Etica dos Profissionais de Enfermagem
(Resolução do Cofen n" 3l l/2007).

Curitiba, 10 de abril de 201 7.

Coren@

/
VERA RITA DA
Presidente em Exercício

ORILDE
I

ïìgtxrA BALESTRIN
Conselheira Relatora

MAIA
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